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(Jrrç beoecaeriío Sabe - se tambem 
agora que o dr. Pau­
la Leite conseguiu dc 

------------ governo a isenção do
Não é porque unvbalhou com o critério, ''p!'0"'1°  de transm^ 

homem vê-se colloca' j inttlljgencia e cuidado sau. CJUj montava a 
do nas mais altas po- que !he são peculiares,'maif f  setecentos

~ . p n n t o ç  í i P  i p i c  p  n n Psiçoes sociaes que se ¡conseguindo mantêr a ¿ r .  , L  qu
deve calar, por exa-! Santa Casa nas con- 0 sr: ,dt°  r^ ‘
g e r o  de altivez, as1 dicções exigidas pelos P Capita também 
qualidades que o  .re-! nobres fins que deter' nao fiulz receber os 
commendam á estima: minaram a sua Íun-^L10 ,men ” s a fiue u

dação. ,nha direit0-

O L Y C E U
de Artes e Officios

geral.
De verdade, não é 

nosso habito procla-
n  . Quer dizer que oO mais d.ifficit esta- dr> pau,a Leil^ &u.

va feito ale o dia em

si a posicao que oc ges houve por bem rnnt,,« 
cupa na sociedade. ]ombrar.se de Itú para '

Gostamos mais de‘ Pobreza de' 
ser o amparo dos po* samPurada- 
bres .do que os an=
nunciadores das virtu- 
des dos ricos, embora 
muitos delles as ttpos' 
suam de facto.

Entretanto, é sem o 
menor constrangimen­
to, movidos até pelo 
desejo de fazer justiça 
e de não permittir que 
fiquem olvidados ser 
viços inestimáveis,'que 
vamos em traços li­
geiros tratar hoje da in­
dividualidade do pres' 
tante cavalheiro, sr. 
dr. José de Paula Lei 
te de Barros.

A  noticia do gran'

E  tudo porque ?
Porque dispõe elle 

da confiança geral ;

mar as virtudes da que o saudoso sr Smentou o patrimonio *e d.rà, *i a apphcação 
opnfp nnp iá fpm nor i  « j  d . Santa Casa com tiver um fim uni e ̂ tem per Joaquim Bernardo Bor oitocenfos Prat*co e consistir simples­

mente em Lyceu de tacha­
da.

D e v e m o s  sempre nos lenrr 
brar do que sucedeu com 
o Instituto do N o v o  Mundo ( 
doado a Itú pelo snr. José 
Carlos Rodrigues,  cujo p a ­
trimonio foi depoÍ9 augmen* 
tado pelo Bar ão de Piraci* 
caba,  tendo attingido á 
vultuosa quantia.

Esse  Instituto a ca bou por 
extinguir-se,  não se s a b e n ­
do o fim que levou o seu 
patrimonio.

Vae finalmente t or nar -se , quando se quer des i gnar  
uma realidade o L y c e u  de j estabel eci mentos  dest inados 
Artes  e Officios l e g a d o . á ! ao estudo de certas e de- 
c i d a J e  de Itú pelo beueme* te^minadi.s artes, diz se : 
rito snr. Joaquim Borges.  ¡Esco la  de Bellas-artes,  e s - 

E s s a  immensa dadiva,  si cola  de piutura,  conservato* 
for judi ci osamente applica- rio de musica,  etc. 
da, muito virá contribuir O L y c e u  de Arte« © OT 
para o engr andec imento de ticios a br an ge tudo i»so e 
Itú e facilitar a educação muito mais ainda,  porque 
de seus filhos, o que não c ompr ehe nde o estudo da«

sci enci as,  que constituem

de legado constante P°rque, honrado e di 
do testamento do. sr. jer-°\ merece ser at- 
Joaquim Borges espa- ( tendido nos pedidos 
lhou-se rapidamente e IPue âz Pe â institui- 
j'\ todos queriam versão  rlue lhe de'
o seu c'.imDrimento1 ,ve- t)- seu prestigio
sem imaginar que se|iun*0 altas- autori- 
tornava preciso remo-Jdades do Estado, u

seu nome |unto aos 
Bancos e Casas Com 
mereiae? e a suX re- 
putação no Fôro estão 
collocad(?s em posição

ver as difficuldades 
que costumam appa' 
recer nessas *occa- 
siões. O dr Paula Lei 
te, calmamente, agin* 
do p o r  si e conscien- 'de invejável destaque 
te dos passos que da' 
va para chegar a bom 
termo, não se incorrv 
modava c o m  a s

Para recommendal-o alheias precipitações,
OC- fl rv* O n orrt  í . -1 « ^ 1 ' . * . ■ í ' ■ -iá estima e gratidão 

do povo ituano não 
precisa mais do que 
lembrar os inolvida- 
veis serviços que elle 
tem prestado à nossa

aliás justifiçadas pelo 
desejo de que tudo 
fosse em breve uma 
realidade. Veiu elle 
agora de S. Paulo,

Feliz é o velho esta' 
belecimento que tem, 
como seu provedor, 
um homem de tão raro 
descortino e honesti­
dade.

Que nunca lhe falte 
o dr. Paula Leitç e a 
Santa Casa continuará

reuniu os Irmãos res- a prosperar e a distri'
Santa Casa de Mise- ! pectivos, deu contas buir beneficio
ncordia. Como seu 
provedor, ha muitos 
annos, os seus esfor­
ços multiplicanrse em 
beneficio do pio esta­
belecimento. Não é

ceiro de uma casa que 
tem rendimentos po* 
sitivamente insufficien’ 
tes para cobnr as suas 
despesas. Entretanto, 
o dr. Paula Leite tra'

Artes e Officios não deve 
ser coinprehendida litteral- 
mente,  tomando-se o s ig ni - 
ficado de cadk palavra em 
separado,  porquanto toda? 
em cunjuncto têm significa­
do especial  e desi gnam um 
estabelecimento de instrac- 
ç ao secundaria e superior 
para o estude theorico e 
pratico das artes e suas 
appl icações.

D a  mesma forma, L y c e u  
de Artes e Manufacturas,

. , .. , , r --------------- quer dizer um Instituto de
m a i S  i a c U  C C S t e  m u n -  aco lc hoa do e puchado por Engenhari a appl icada á in- 
do. DirãO isso OS q u e  , b o a  parelha,  mansa e dustria. 
ignorarem a cobiça jesPert9- Quando se quer desi gnar
Olie desperto»! a  n 3 T] ' ^ u£a_se á fua de S a n t ’An'  um estabel eci mento destina*

claras e insophisma* 
veis du que fez e re* 
gressou para a Capi- 
tal^satisfeito e feliz.

Dirão que receber

E ' o que desejam 
todos os bons itua* 
nos. #

Em primeiro logar vamos 
dizer em que consiste um 
L y c e n  de Art.es e Officios.
L yc e u ,  em ge^jd, è um 
estabelecimento de instruc 
ç ão secundaria.  P o r  isso, a 
primeira vista e para os constituera as artes l iberaes 
que não estão no corrente estão todas que consti tuem 
da o rga ni sa çào de institutos - o estudo do curso sec au'

a? artes l iberaes.
Sob  o ponto de vista dr> 

que se trata, a arte consis* 
te na applicAção dos c o n h e ­
cimentos humanos á reali- 
sa çã o de uma c onc e pç ão,  
podendo ess a  appl icação 
ser feita para gozo pessoal ,  
por pa s sa t emp o,  ou por of- 
ticio ou por profissão, c omo 
modo de vida.

A arte divide-se em artes 
l iberaes.  as que dependem 
principalmecte da intelli- 
g e n . i a ;  as artes materiaes  
ou meehani cas ,  as que têm 
por principal  agente  o tra­
balho manual  do homem ou 
o trabalho das m a c h i n a s ; 
as artes i deaes  ou bel las- 
artes; as que representam 
o bello.

Entre as matérias que

c ongeneres,  parece que L y ­
ceu de Artes e Officios com 
siste simplesmente em um 
estabelecimento de ensino

dario,  do ensino em geral  
e dos cursos superiores 
especiaes.

Entre as artes rnatexiae*
de algumas da& bel las-artes ou mechani cas  acham-se as 
e de officios manuaes.  i profissionaes propriamente 

A expressão L y c e u  de ' ditas, como alfaite, sapatei-

fácil o equilibrio finan-1 um legado é a coisa i T I R O L k Y
r -P i rn  .dc» nrvi ^ ......  1 f .  . 1 J  I

d o s a  l e m b r a n ç a  d o | Da( " ' ’ 36' TelePh I74-
grande bemfeitor.

do a ensinar unicamente 
proprietário— Joaquim officios, diz-se : Escola  pro- 

de Mattos. fissional. Da  mesma forma,

ro, pedreiro,  carpinteiro,  
marcineiro,  serralheiro,  fer­
reiro, fundidor,  decorador,  
©Ificial de artes graphi cas  
em geral ,  typographos,  agri­
cultor, hortelão, etc. etc.

As artes ideaes ou bellas- 
artes comprehendem a p o e ­
sia, o desenho, a pintura,  
a esculptura, a musica; a 
dansa,  etc.

T o do s  esses ramos da 
arte podem constituir maté­
ria para um L y c e u  de A r ­
tes e Officios. Co mo  j á  foi 
dito,* aquelles que se dedi­
cam a esses  estudos podem 
faze-lo por g o z o ou passa­
tempo ou para adquirir ri­
queza,  como modo de vida.

S a b e n do - s e  em que c o n ­
siste um L y c e u  de Artes  e



K E P U H L IC A

ADEUS Izabel, a f^edemptora que cont r sêredö paOfficios e a b i a n g e n d o  elle 
ura vast íss imo carapo de e s ­
tudos,  antes de tudo se de' 
verá* procurar saber  quaes
os ramos d a  í• rte que d ov e *1 T e n d o  de deixar  esta Princeza, em vossa mão de aristocrata 
rão constitur o assumptu de bella e hospitaleira cidade,  Mào de criança melindrosa e fina, 
estudo de ura dado LyceH, faç Q COPn o  coração transi* E stré a a intrepidez adamantina 
de conf ormi dade cora as d o de saudade.  Durante o Q u e  dos heroes a fabula relata, 
con di c çõ es - do  meio em que c ,,rt0 espa ço de tempo em
é elle estabelecido. que aqui t ive o prazer de Bemdi ta  m ã o ! An gé l i ca ,  rebata 

A  infancia escrava ás garras da  rapina, 
E  a luminosa lei que ella hoje assigna 
R a ç a  inteira de miseros resgata

E s s e  deverq ser o assum' servir, vivi  na mais franca 
pto primordial.  Em seguida e sincera c amaradagem com 
se tratará da organi sação oa nieus distinctes col lcgas ! 
do programma,  tendo se de Regi mento,  e f idalgo foi | 
muito era vista principal- 0 acolhimento por parte do ( A n t e  imminentes pavorosas crises
mente a desi gnação do se- j nobre e generoso povo Na r edempi ora  mão dos infelizes
xo a que de preferencia se Ruano.  N ã o sei se o sceptro pesará, ou não :
ministarão determinados es* g ã o  c a v ac o s do officio. 
tudo s. j D as  moças levo as ir.ais

Para  que o L y c e u  de Ar- ; doces  recordações do Seu 
tes e Officios seja v e r d a d e r  trato lhano e fidalgo, jamais 
rameute efficiente e preste poderei  esquecer os bailes ' 
reaes serviços,  é necessári o j q ue assisti —  infelizmente 
que elle não tenha um fim , nao gosto de dansar, neste 
ou um programma muito - partlcular 0 Nunes toruou- 
resfricto,  porque então pou* me adianteira.
c o s  serão os que estejam j j±() bom c amarada Pessoa 1 não podia supportar as dif 
no caso de o seguirem, a o , ao abraçai-o,  direi — ficas ficuldades da travessia e 
passo que se ampliando o SOsinho na arena. I mandou então que o seu
seu objectivo,  maior proba- j g e por ventura adquiti  ; esposo e filho viessem dizer 
b il idade existira de encon* j a i g Um desafecto nesta sec* ao povo brasileiro que os
trar-se alumnos.  Assim, por ç aQ e na do novel  periodico trinta e dois annos de au'
exemplo,  todas as familias ; «q  Regi mento»,  peço en* 1 sencia cruel e forçada não
da cidade,  que não quize- ; c ar e ci<larne;ite desculpa. | conseguiram apa ga r do seu
rem ou não puderem i n t e r  j q  ^m por mim coll imado espirito a saudade cada  vez

ra m u l h e r e s .  * 1
E ’ m a is  facil  m a n t e i g a  

f ic ar  r a n ç o s a  n o  f o c i n h o  

d e  u m c a c h o r o . . .

*
* *

Mas historia no intermino cortejo,  
D a s  gerações o reverente beijo 
Sempr e tereis, Princeza, nessa mão !

A F F O N S O  C E L S O .

C o m o  n e m  s e m p r e  ha 

a g e n t e  f ica m e i o  e s t o n  

t e a d o  q u a n d o  o u v e  v i v a s ,  

m u s i c a  e b a t e r i a .

E u  ja n ã o  sei  m ai s

A ^ c o m m i s s ã o  escolhida 
para escolher o terreno em 
que va e ser l ev anta do o 
edifício do L y c e u  de Ar tes  
e Officios parece que j á  e s ­
tá encrencada.

Um quer aqui, outro quer 
ali, outro quer acolá,  ^outro 
não sabe onde quer e, afi* 
nal de contas,  o tempo vae 
passando e o praso vae se 
exgottando c c m  g r a v e  peri­
go  para os d e s e j o s . d o  be- 
nemerito sr. Joaqui m B o r  
g e  s.

Di zem que quem muito 
escolhe nunca fica b em ser* 
vido.

Ahi  está a a gu a do Bra* 
i aiá para # exemplo.  Tanto 
mexeram^que no fim enfia* 
ram o povo no tijuco...

E ’ justo que ^e esc ol ha  
um bom local par* o edifi*

nar os seus filhos em col* \ era proporeienar alguns maior que sentia da Patria 
legios  ou L y c e u s  de outras | c o m e n t o s  de bom humor, longiqua.  
cidâdes,  terão aqui ura ins* j s o bretudo,  a um cliente a Elles vieram e scientifica* 
t ; tu to de instrucção secun* j q l i e r n  a p epsina não produ* ram-sc (los sentimentos ge- 
daria de artes e ofíicios z j a effe;to e eu tentei com nerosos do nosso povo.  Vi- 
para ambos os sexos.  A s . oy meus rabiscos attenuar ram que mesmo a opinião

n e m  d a r  v i v a s  p o r q u e
ptrrcli o c o s t u m e  p o r  fal ’ ■cio do L y c eu ’ m w  que para 
r  r  1 i sso nao pare o barco.

Lembr em- se  de que láta d e  e x e r c í c i o .

U m a  p e s s o a  d e c ó r a  ■ fóra muita g ent e  está c om o 
u m  v i v a  t r ez  di as ,  m ai s  b ói e  armado.. .  

ou  m e n o s ,  e d e p o i s  vai  

fazer  c o m o  a q u e l l e  q u e
*

* *
___   _ a vipiniau j

meni nas depois de termi* & seu Spleen.  republ icana não desconhece j Pa ™. d a r  Um
nados os seus estudos no* g e oão consegui  o que cm absoluto os beneficioa V i v a m  o? b r a v o s  d e -
grupos escolares e t s  mo'  desejava fui realmente o que o paiz recebeu do sau- f e n s o r e s  d a P a t r i a  !
ç a s  que o quizerern pode'  m*eni.s culpado.  doso soberano deposto e a r i t o u — V i v a m  os  b a r ’
rão entrar para o L y c eu ,  j tocjos um affectuosu de sua familia.  h a m s  d e f e n s o r e s  d a  P a
afim de estudarem ou se ■ abraço e as minhas mais ' Q i e  mais não fosse,  ne- j

g a r  não se póde o nome
|acrysol ado da imperial  fa* E m f i m  o s  h o m e n s  v ã o
• milia á Patr i a que dei xa ra  c h a g a n d o  n o  c a n h e c i m e n '
; em circumstancias tão exce* to d e  p o u c o  a
pcionaes.  . a s s i m  c o m o

i A g o r a  o governo da Re- g s t r ¡ b o
, publ ica aguarda as determi- ,

, Ven de -se  uma bôa casa i n ações legis lativas para d e - ! q  c u m m e r c i o  f e c h o u
de moradia no % L a r go  do eretar 0 transporte do t o r p o
Patrocínio n.o 24. Informa' j  da augusta princeza ao as SUaS P o r i a s > n ã o  d i g ò
ç ões  i>a mesma. ¡Brasil ,  onde repousa*á ao q u e  r i g o r o s a m e n t e  a  h o r a

lade dos paes e x t r e m e c i d o s . 1 d e t e r m i n a d a ,  m a s  f ec h o u .

X .  X.  X

Ultim a hora

a per fei çoarem na musica,  , COrdiaes despedidas,  
no desenho,  na «pintura, no I 
bordado,  na costura e, si » 
quizerern ampliar o program* I 
ma,  poderão ser  est abel eci - j 
d o s  cursos de ec onomi a do* 
mestiça-'e até de arte cu* 
linaria.

Es se  será um prograrama 
de v e rd ad ei ra  util idade, que 
c er tame nte  não deixará de 
attrahir muitas alumnas ao 
L y c e u ,  porque em Itú nàó 
temos um externato de 
ensi no secundario.

Assim,  pois,  alem dos 
cursos de j ¿nsino ge ra l  se* 
c cndar ió  e de bellas artes

pouco> 

q u e m  n e g a

Gommentos
Assi m deve ser e assim 1 N e s s e  c a s o  t a m b e m  eu 

va e 8er* f e c h o  a b o c c a . . .

5r 
* *

para ambos os sexos e de
estudo de diversas profis­
sões para o s ex c  masculino, 
creio que s e n ã o  d ever á ee' 
quecer  para este a agrieul'  
lura, que é tambem officio, 
profissão, arte e sciencia e 
das mais nobres,  porque é 
a base do todo edifício 
social .  Noçõe* de agriculiu* 
ra praiica a alumnos de 
artes liberaes,  só proveito 
lhes poderão trazer,  porque 
o amor á  terra d eve ser o 
ideal  da moci dade brasi* 
Jeira.

(Oo ri chie no proximo nu­
mero).

V E L H O  1T U A N O .

Quem se furtará ao dever  
¡de prestar-lhe a dignificante | 

home na ge m a que por todos.
Morreu a  princeza Izabel .  os titulos (az jus a sua q  t e |e p h o n e  t e m  an- 

Morreu l onge (la Patr i a por- memoria un perecível  ? . j -
que bem se póde dizer que Se a todos os brasileiros d a d j  e s t e s  di as  c o m  to
veiu t ai de a lei que revogou cab e o cumprimento dess a  d o s  os  d i a b o s .  v
o seu banimento.  ob ri gaç ão sagrada ainda O s  fios e m b r a m a m  d

O seu c oração havi a de I m a i s  ella se impõe áquelles

H o n t e m  a c a r r o ç a  d a  

i r r i g a ç ã o  sahi u á  rua c c  m 

o r d e m  d r  f a Z er  o s e r v i ­

ç o  a n t e s  d e  e n g r o s s a r  a 

c h u v a  q u e  e s t a v a  c o m e ’ 

ç a n d o  a cahir .

O s  moradores da rua 
do Cnm m ercio q u a s t  

morreram afogados.
S ã o  P e d r o  c o r r e u  o  

p é  na p r e f e i t u r a  e r r o s ’ 

t r o u q u e  a s  p r é c e s  d a  

M a t r i z  v a l e u  m a i s  d o q u e  

a r e c l a m a ç ã o  d a  i m p r e n ’ 
sa.

H o n t e m  o  blindado 
choveu no rr.olhado...

T r o v o u  e é verdade.

r e jubi l ar se  quando o Brasi l  .que foram libertados pela 
abriu de par em par as gr ande Redemptora.  
suas portas para receber os D e sa l ge ma do s os pulsos 

’ filhos desterrados,  f o m  cer* bem podem as antigas vi- 
teza a sua alma encheu se ctnnas do birbar» captivei* 
de alegria coln a grata n o ■ levantal-os p:#a o céu
ticia, rnas o precário estado numa sujjplica fervorosa a 
de s u a  saude não lhe permit Deus pedindo por (juem
tiu que vi esse baurir o per* i delb*s se api edou com sa* 
fume desprendido das mattas | critício até da corôa que
ilo seu paiz. lhe pertencia.

Pouco lhe restava <le vida
quando o g ove rn o brasileiro i 
comprehendeu que para a i 

-  5 rmeza d a8 instituições não j 
C o rn e lio  P inho  j  era preciso o affastamento |
T r a t a  d e  papei s  d e  c a s a - ! da farailia imperial,  

m en t os ,  tar, o no e vii co- Veiu o decreto almejado 
mo no religioso..— Run San- pc-r t i d a s  as almas nobres,  
ta R i t a — num. 24— Y T U  raas a august a,  exi laua ja e m  Iiíi

*
* *

N ã o  s e  p o d e  

d i z er  q u e  não 

t e n h a  h a v i d o  1 5  

d e  N o v e m b r o

*
* *

S. José ! Nossa  vSenhoía da 
Serr, !

C lamam todos, de là, de c á  
L i v r a e  nos Deu s do céu e da 

terra

K.  L I M E R I O

Jfo v a  Cocheira

tal f o r m a  q u e  n a o se
p ó d e  u s a r  d o a p p a r e l h o i D a  tal a g u a  do Braiaiá. .  

n e m  p a r a  c o n v e r s a r  c o m !  

a s  m e n i n a s  d o  c e n t ro .

U m  dia d e s t e s  eu,  q u e  

n ã o s o u  b i s b i l h o t e i r o  n e m  

u m p o u c o ,  o u v i  u m a  se
n h o r a  a j o g a r  d e z e n a s , 1 Appa ie l ha da  para bem

J *  •„ . s e r v i r  o publico está instai*
c e n t e n a s  e m i l h a r e s  n o | a d  ̂  ̂ rua

b i c h o ,  t e l e p h o n i c a m e n t e .  ] ■
, | S A N T A  C R U Z  N.o 91

S ó  v e n d o  ou  o u v i n d o  , .
11 1 • uma cocheira c om dois

c o m o  e s t a v a  el la  p a l p i -  trol* s de a imofada e c a p .Q

t a n d o  no s o n h o  q u e  lhe d* roda de borracha pucha*
c o n t a r a m .  dos por bons animaes.

E u  j á  d i s s e  u m a  v e z  p  ,
. , i  reços do costume

q u e  f al l ar  no l e R p h o n e .  Antoni o .Ro dri gu es  & | o m p «  
é p e i o r  ou a m e s m a  c o i s a  Te le p h o n e  n.o 31



REPUBLICA

Festa de S. Lazaro
-  P K O ä K A X H i

Di as  1 7 ,  1-8 e 1 9 — Sol emn e triduo preparatorio na 
capel la d o Senhor  do Hô i to ,  a nn e xa  ao hospital,  cons* 
tando de : terço,  ladainha e V en ça m  de S. S.  Sacra 
mentó.

D í a  19, vespera da festa, haverá retreita pela banda 
«José Victorio»,  percorrendo as rúas per onde deverá 
passar a procissão.

D i a  20— A o  amanhecer,  alvorada pela banda «União 
d os  Artistas».

A ’ s 10 horas,  solemne missa cantada,  sendo cel ebran­
te o D.  D.  V i g á r i o  da parochia do Salto,  Padre A r t h u r  
L e i t e  de Souza.

A ’s 15 horas,  será offerecido aos doentes um lauto 
jantar.

A ’s 16 e 1/2 hoias,  sahirá a imponente procissão de 
S.  L a z a r o  que percorrerá as ruas d o Coinmercio,  7 de 
Setembro,  Praça Padre Mi guel  e rua Direita,  tocando 
as duas bandas locaes. A ’ entrada,  após a bençam, ha 
verá um grandioso leilão em beneficio da festa, em 
seg ui da  pelo hábil pyr otechni co U r ba n a  P. da Si lva  se­
rão queimados l indos fogos de artificio.

N o t a — Pede-se encarecidamente o compareci mento de 
todas irmandades e d o* mai or  numero de anjos e mor'  
dornas.

A  C O M M I S S Ã O  —  Joaquim Borges Corrêa — Cor nelio 
P in ho— Joaquim K illia m — Antonio G. da Cruz.

Noticiario
oCyceu de J ir te s  e 

ò ffic io s

Velho ituano é  o
p s e u d o n y m o  d e  urr  res* 

p e i t a v e l  c a v a l h e i r o  q m  

p u b l i c a  h o j e  n e s t a  f ol ha 

u m  a r t i g o  m u i t o  s e n s a t o  

e  c h e i o  d e  o p p o r t u n a s  

c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  o  q u e  

r e a l m e n t e  d e v e  s e r  u m 

L y c e u  d e  A r t e s  e O f  

. f icios.

N o  p r e s e n t e  n u m e r o  

p u b l i c a m o s  a p r i m ei r a  

p a r t e  d e s s e  t r a b a l h o ,  (V 

c a n d o  a c o n c l u s ã o  pa ra  

q u i n t a  f e i r a  p r ó x i m a .

Ju ry

E s t á  d e s i g n a d a  p a r a j  

a m a n h ã  a i n s t a l l a ç ã o  da 

4  a e u l t i m a  s e s s ã o  or di  

naria d o j u r y  d e s t a  co 
m ar ca.

j á  se a c h a m  p r e p a r a ’ 

d o s  d ;v e r s o s  p r o c e s s o s  

q u e  d e v e r ã o  s e r  s u b m e t *  

t i d os  a ' j u l g a m e n t o .

Croupe fo n s e c a

N ã c  è a primeira vez 
que nos visita e*3a ‘ espl en­
dida tronpe da qual fazem 
parte alguns pequenos que 
têm m a n i f e s t a d o  verdadei* 
ra  precocidade artística 

A troupe é composta dos 
seguintes artistas :

L u i za  Fonseca,  artista o-e 4 
nerica,  Ant< nietta F o u ^ c a ,  
coutralto,  Zcl ia  Rodrigues,  
artista dramatica,  Maria

F on s e c a,  caricata.  Petit  
F on s ec a,  oomico, Franci sco 
F on s ec a,  director. Franci sco 
Portuguez,  director de sce- 
Da e os artistas mignons 
José  F ontour a e L u ci n da  
F on s ec a,  os menores artis­
tas brasileiros.

A estréa foi he n tem com 
a peça  Nada de enganos, le*

X a ro p e s

Não ha  quem não conhe* 
ça 0 velho capilé e a sabo* 
rosa groselha,  mas nem to* ¡ 
dos conhecem 0 segredo da 
receita para a fabricação 
desses esplendidos refres­
cos.

0  presente que nos m a n ­
daram os srs. Ricardo & 
Merelli veio trazer-nos a 
convicção de que aquelles 
industriaes são realmente,  
caprichosos na preparação 
de todo que expõem á ven- • 
da iuclusive na do capilé« 
e groselha.

Pechincha
Vendem- se uma inobflia'  

c o m 22 peças,  um espelho 
bisóte e um bufett.  V e r  e;  
tratar na rua da Palma, 32. 
Preço de occasião.

F utebol
Maranhão vs. A . A . Co* 

lombo— D ev e m cheg ar  hoje 
de S.  Paulo,  com o tremi 
das 9 .15, os rapazes do l . oj  
quadro da A.  A. C o l o m b o ! 
para medirem forças c omi  
os respectivos do E. C. Ma ­
ranhão, desta cidade.

0  encontro està m a r c ad o '

No Parque
A 's 7 e ás 9 horas

Ho je  ás 7 horas o drama Cupido Vencedor, em 10 
partes da Oc e an  por Jakie Saunders e ás 9 será passado 
o mesmo film e pela T r o up e F on sac a  a peça TJm casa’ 
mento na roça e um acto variado.

Amanhã na téla será exhibido um bello drama e no 
palco pela T r ou pe a peça Um soldado tolo e um act o 
variado.

T e r ç a  feira 0 drama da Paramount,  p»r Ethel  Cl ayton,

Peeeados de Rozaine
•

Quarta  feira o 6.0 episodio do grande film al lemão 
«A Soberana do Mundo»,  por Mi a May.

Nota — O s  preços d es  espetáculos em que trabalha a 
T r o u p e  são os seguintes- -Cadeiras 1 8 5 0 0 — Mei as  800.

UMA N O T iC iA
p o r  t o d a s  a s  e x i n a ^

qu<- p r e c i s a  
f a m i l i a s —

ser lida

fl CASA IDEAL
( Em frente ao largo do C ar m o )

á rua do Corrv 
mercio n.o 161,

I aca ba  de receber um grande sortimento de colchas bran"
I cas inglezas,  de linho, de 65.000 por 35.000 e de fus- 
1 t/ão em cores,  de dimensões c apazes  de cobrir  quasi  
i duas duzias de pessoas, de 240 X  270 ao preço ina- 

, .  , , creditavel  de 28.000 q uan do antes eram vendi das
para as 3 horas, compare 38000.  
cendo a banda musical  «Jo 
sé Victorio». 0  juiz da pu­
gn a  será 0 lepresentante do 
Maranhão,  sr. Victoi  Morse.

Tod os  ao campo do Ma­
ranhão.

—  Vi rá  no dia 22 , inspec'

noiva
vada depois da exhi bi ção cionar 0 campo do Mara

nhão, para a reai isação do 
c ampeonat o do Interior,  o 
sr. dr. Alòert ino de L ima.

f e s t a  da Tfandeira

E s t i v e r a m  bri lhantissi*  
m a s  a s  fe s ta s  h o n t e m

do o p i i « o  fiím Uma 
das .Arabias.

Par a hoje está marcado 
novo espetáculo no qual a e ’ 
ra l evado á «cena Um casa’ 
mento na roça e um acto 
variado.  E st a  pe ç a será le­
v a d a  ás 21 horas após a

do filmprojecyao ao tilm Cupido  I .
Vencedor. j r e a l i s a d a s # no q u ar t « !  d o

Am an h ã aléra de fim acto | 4 o R e g i m e n t o ,  e m  h o n '  
variado a peça Um soldado | ra á  r.ossê B a n d e i r a .  
tolo.

Preços —  Cadeira 
Meias 800 .

1$500

São JOazaro

Conforme programma p u­
blicado realisa-se hoje a 
grande festa em louvor de 
S. Lazaro.

A  festa eonsta desse mes* 
mo programma,  cumprindo 
não esquecer que a es f orç a­
da commissão muito tem 
t rabalhado para que todos 
os aetòs rel igiosos e profa­
nos revistam-se do maxirao 
brilhantismo.

C a fé  S  Viceqie
0  ¿ r .  Adol pho Rodri gues 

d° jp-t ida,  sy mpa thi ca  pr o­
prietário do torrefação S. 
Vicente, teve a genti leza 
de e n v i a r n o s  ura pacote 
ffe pó de café,  que é real 
mente uma delicia.

Quem esperimental  0 verá 
que não ha e xa g e r o  na r e - 
c o m me n Ja ç ão  que fazemos 
ao publico para que não 
deixe de compral-o.

D e l l a s

p r o x i m o
f a l l a r e m o s

n u m e r o .

no

Vida soeíal
E M  V I A G E M

Em g o s o de ferias, h o s p e ­
dada na casa do sr. God o 
fredo da F on s e c a,  acha se 
na c idade a gentil  senhori* 
nha Beatriz  de Barros R a l s­
ton, residente em S . #Paulo.

— T a i n b e m  acha-se ua-ci 
d ade 0 nosso j oven amigo,  
sr. F a bi o  Ttalaton da F o n s e ­
ca.

A t t e n e ã o
Colchas*de fustã o  em cores de 25.000 por 18.000 
Colchas brancas de 19.500 por 15.500 
Colchas mercerisadas de 22.000 por 16.500 
Colchas brancas para solteiro de 15.000  por 1 0 .0 0 0  

e de 10  0 0 0  por 7 .5 0 0  
Pannos para meza ( cor chic)  com fra n ja s  —  preço 

vantajosissinto
B rim  kalci verdadeira espe.cialidadg — extrangeiro e nacional 
— Lxtrangeiro de 7.500 por 4.500 de 4 . 50o por 3.500 
— Nacional de 3.500 por  2.500

O  proprietário desta casa espera a visita das ex ma s.  
familias e cavalheiros para verificarem a boa qual idade 
dos artigos e a modi cidade dos preços.

Secção livre
A gradec im ento
Uraberto Christofoletti  e 

filhos, profundamente a c a ­
brunhados com 0 falleci- 
c imento de sua extremosa 
esposa e mãe Pergent í na 
Demarchi ,  verificado no dia 
3 do corrente,  a gr ad ec em 
a todas as pessoas que 
a companharam ao cemiterio 
municipal  os restos moríaes 
da extincta,  bem como a 
todf>s que praticaram o acto 
religioso de assistir a mis* 
sa de T.o dia que por sua 
alma foi rezada quiota feira, 
na  egreja  do Carmo.

Não podem tainbem dei ­
x ar  de fazer publico 0 seu 
impereeivel  agradeci mento 
ao preclaro e distincto cli* I 

a. Ao na  de Al mei da  Garret,  nico. sr. dr. Braz Bicudo
niàe do sr. Vi ce nte  de Al" de Al mei da,  pelos reconbe*
raeida Garret.  cidos esforços que empre*

Pezames.  go u para salvar  a saudosa
enferma.

N E C R O L O G I A

Fal l ec eu  no dia 17 do 
corrente,  nesta cidade,  a sra.

Nestas  linhas fica p x - 

pressa a todos a sua e t e r  
na gratidão.

Itú, 18 - 11— 921 .

Porcos Jeroc J e r s e y
V e n d e m o s  um lindo spe* 

cimen desta raça pelo pre­
ço de U M  C O N T O  D E  
R E ’IS,  opti mo reproduetor 
nascido em 15 de Julho de 
1920, medi ndo de compri  
mento 1 merro e 70 centí­
metros por 85 centímetros 
de altura, t y p o  de e x p os b  
ção.  V e nde mol - o para e v i ­
tar consanguini  lade.

V e n d e m o s  casaes de trez 
mezes a 220$00o, de 
meio sangue a 5o$ooo,  
dessa edade para cima pre 
Ços a tratar. Dirigir  se p o r  

favor a D o m i ng o s Armand© 
&  Irmão, em Cardeal.

H o jV  ás 
r a n h ã o  v- 
l o m b o .

3 horas Ma* 
. A. A .  Co*



P U B L IC A

At M E L H ( R

M A C H I N A

o Automovel

F. F. de Toledo
Rua do C om m erc io ,  8 4

T elep lióae 9

l i  =

E  d \ w n i c a " c a s a  n e s t a  1 p r a ç a  q u e  

tem'peças para prompta entreg t, -em 
pre legitimas e a preços ?de catalogo.

mais rapi

a mais

c o n h e c i d a

e

=  ALFAIATARIA
de E T T O B E  A U K E i d

R u a  B ô a  V is t a  n.o 48-A  —  T e le p h . C e n t r a l '2850 
—  —  São p a u lo  —  —

Este gr and e estabelecimento mu do ir s e  para a rua 
Boa  Vista n.o 4 8 - A .

A  numerosíssima e selecta f reguezia j á  conquistada 
nesta ci dade ficà prevenida de q ue continua a ser c o m ­
pleto na A L F A I A T A R I A  A U R E L I  o  scrt imento de ca- 
semiras inglezas e nacionaes.

A s  enc ommendas  são d ese mpenha das  c om a m a x í m a  
brevidade.

T er n o s  sob medidas sem necessidades de  probas.

Casa Cecilio
—  —  I >  K  -  -

F ranc isco  C ec ilio  M a lfa
Rua d'a Pálrr.a, n.° 69  n- iê le p h o h e  152 

YTU

Previne-se ao distincto publ ico desta c idade e munici* 
pio que foi instal lado á rua da Palm? n.o 69 u m bem 
montado estabel eci mento c o mm e f c i á l  q ue se propõe a 
èervir sua freguezia pór preçoS *sem competi dor,  expon 
do á  v e n d a 1* molduras de diversas estylos,  vidros para 
vidraças; lisos, phantasias e em cores,  telhas de v i dr o7 
est amp as  de diversos t amanhos,  espelhos,  pprta- 
retratos, etc. etc.

Conce rta  se imagens,  col locam-se vi dr es  em caixi lho,  
apromptam-se quadros Com perfeição,  c o m  a ma xi ma  
b revi dade e por preços ex ce p ci on al me n te  baratos.

Veterinario
• DR. E M IL IO  CRUZ

Medico veterinario

£ icet]C ia d o p e la  d ir e c t o r ía  de $ a u d e  de 
São p a u lo  — E s p e c ia lid a d e  em  rq o k s t ia s  
de c a v a llo s  e cães.

Consultas e charqados â J{ua Santa Cruz  
rj.o 211  —  Zçlephone 1 9 9 ,

M  í * ’ f  *’

Fabrica de Vehículos
—  D E  —

J O Ã O  L I R A  J L S I O K

—• Largo cio Mercado

O  s e u  p r o p r i e t á r i o  o f f e t e c e  a o  p u b l i c o  o s  s e r v í '  

ç o s  d e s t a  off icina 3 p r e ç o s  n u nc a  v i s t o s .  T e m  u m  

g r a n d e  d e p o s i t o  d e  m a de i f t i ,  f e r r o ,  a ç o ,  c a r v ã o ,

ti nta.  e t c .  e t c
F a z  t a m b e m  r o d a s  d e  a u t o m o v e l . — E s p e c i a ü d a *  

d e  e m  p i n t ur a:  O s  t r a b a l h o s  s â o  e x e c u t a d o s  p o r

h a b i l i s s i m o s  a r t i s t a s .


